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Dedico este livro à minha família.

A melhor família do mundo.

Paula, minha mulher, e meus filhos,
Enrico, Lorenzo, Nicolau e Fernanda.

Amo muito todos vocês.


Existem dois momentos

importantes na vida de uma pessoa.

O primeiro é quando ela nasce.

O segundo é quando ela descobre

 para que veio ao mundo.

Criar valor para a própria
marca é o nome do jogo.

Para ocupar espaços vazios, você
precisa ter iniciativa.

Confiança é a palavra-chave.
Sem ela, o resto não existe.

Concentre-se no que você
faz de melhor. A sua
chance está aí.
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Pare de ser tão normal.

Ser normal é ser mediano. E a

medianidade só levará você a

 viver e a ganhar na média.

O segredo é pensar como
empresa. Um empreendimento
chamado você. 

Você já pensou porque o mercado
escolheria você?

Não existe paraíso para quem não
sabe do que gosta. Você sabe?

Imagine fazer aquilo que gosta e
ainda ganhar para isso.

Acredite na sorte, mas

     jamais dependa dela.

  Tome uma atitude hoje.


Advertência

Antes de você começar a ler, sou obrigado a fazer uma séria advertência. Embora este livro possa ser enquadrado como de autoajuda, devo adverti-lo de que com ele você certamente não pulará da cadeira nem levantará as mãos ao céu, sentindo-se invencível. Pode acontecer o contrário. Em várias passagens, você não derramará lágrimas imaginando como é poderoso. Talvez derrame lágrimas de revolta e fúria. A trilha sonora de fundo desse papo não é da Enya, desculpe (como em muitas palestras chorosas e melosas de autoajuda). Ela está mais para punk rock do que para música de consultório médico ou de massagem. Você não ficará nem um pouco calmo. Em alguns momentos, terá muita vontade de jogar este livro contra a parede (espero que a edição resista) e, em outros, vai querer bater com a cabeça na parede (não faça isso, por favor). Meu objetivo maior é incomodar você com suas próprias reflexões. É deixá-lo, por vezes, furioso – consigo mesmo. É questioná-lo. É fazê-lo pensar. E, com isso, sacudi-lo para a realidade e ajudá-lo. Bom, você foi advertido. Se quiser continuar, é por sua conta e risco. Não me culpe depois.


Que adjetivo andam espalhando
por aí sobre você? Você não sabe?

Não culpe ninguém. Só você é
responsável pelo sucesso ou
fracasso da sua marca pessoal.

O conhecimento é a base igual
para todos, mas é a paixão que
traz brilho aos olhos que vai tirar você
do mar da medianidade.

As estrelas são disponíveis.
Os medianos nunca 
podem. E você? 

Desprenda-se do seu cartão
de visitas. Cargos e empresas
são temporários. A reputação
da sua marca é muito mais importante.


Mensagem da
Parceiros Voluntários

“Confiança é a chave para a reputação.” Com esta pequena frase, Arthur Bender já nos apresenta um norte a seguir rumo à construção da nossa própria identidade no trabalho e, por consequência, na vida. Construção em cima de um emprego, uma carreira, uma missão. O dueto confiança-reputação é uma balança: não pode haver desequilíbrio.

A ONG Parceiros Voluntários, com sede em Porto Alegre, vem por mais de 12 anos trabalhando com essa harmonia. Ela estimula, capta, capacita e encaminha voluntários às organizações sociais carentes para trabalharem com o produto que faz o mundo: as pessoas. Hoje são 300 mil voluntários que dedicam seu tempo, seu conhecimento e sua emoção a transformar realidades e construir, na prática, a sua própria reputação.

São homens, mulheres e jovens que exercem diariamente a sua RSI – Responsabilidade Social Individual, princípio de todo o processo de mudança que resultará em uma pessoa melhor e, consequentemente, em um mundo também melhor. Tudo parte do ser humano, desde as guerras até os maiores feitos nos campos econômico, político, social, científico. A base da realidade na qual vivemos está em nossas escolhas, em como nos relacionamos com os outros. Na rotina do dia a dia, alicerçamos nossa reputação, que aumenta proporcionalmente na confiança depositada em nós pelos outros. Este crescimento também é fundamental para o fortalecimento do Capital Social de uma comunidade.

Outro ponto estimulado pela ONG Parceiros Voluntários é o trabalho junto aos jovens. Com o projeto Tribos nas Trilhas da Cidadania, crianças e adolescentes mergulham em projetos voluntários com aquela energia que somente a juventude tem, contagiando quem estiver por perto. Atualmente, mais de 100 mil jovens de todo o Rio Grande do Sul começaram a formar – mesmo sem se dar conta – a sua reputação, desenvolvendo a autoconfiança e mobilizando uma rede de solidariedade na escola, na comunidade e na família.

Prezado leitor ou leitora, se você também percebe o seu trabalho como uma missão e não apenas como um emprego, certamente se envolverá nele por inteiro. Vai sempre procurar chegar ao máximo do resultado. Porque missão é paixão interior, intuição, criatividade, realização pessoal. Dentro da missão, não pode ser esquecido que vivemos em rede e que as outras pessoas a nossa volta contribuem para o nosso grande objetivo, a nossa reputação e a nossa Marca. Nós precisamos dos outros, e eles de nós. Desde a construção de uma marca individual até projetos que transformam milhares de realidades. Colocar na sua vida o projeto de vida do outro já é um grande passo rumo ao seu crescimento, porque essa pessoa vai confiar em você e a sua reputação também depende disso. Trocar a pergunta “O que vou ganhar com isso?” por “Como posso ajudar?” já é um grande começo. Temos certeza de que, ao incorporar esta última ao seu cotidiano, estará somando uma importante característica a sua Marca.

Agradecemos de todo o coração ao escritor Arthur Bender por acreditar no trabalho voluntário e ser um praticante dele, percebendo-o como uma missão de mudança, de transformação do ser humano no campo espiritual e na vida cotidiana. Agradecemos também à Integrare Editora por trazer ao mercado uma nova proposta: temas e escritores escolhidos a dedo. E que cada autor seja um doador para um projeto social de sua escolha. Já você, leitor e leitora, desfrute da leitura, percebendo-se como um privilegiado, porque não somos nós que escolhemos o livro, e sim o livro é que nos escolhe. Neste mundo quântico, nada é por acaso!

Por fim, sabemos que nossas atitudes dizem muito sobre nós, como também sabemos que pensamentos tornam-se ações, ações tornam-se hábitos, hábitos tornam-se caráter, e nosso caráter torna-se nosso destino.

Um fraterno abraço da ONG Parceiros Voluntários e sucesso a todos os envolvidos.

Maria Elena Pereira Johannpeter
Presidente (Voluntária) ONG Parceiros Voluntários


[image: ]


[image: ]

Introdução


Introdução

Todos nós conhecemos profissionais brilhantes com uma carreira fantástica em que tudo parece sempre dar certo e as pessoas à volta morrem de inveja. A impressão que temos é que a sorte conspira a favor deles. Sempre recebem mais uma promoção. Em seguida, convites para uma nova empresa, melhor que a anterior, novos cargos, salários mais altos, sucessivos convites e assim por diante. A ascensão parece não ter fim. Esses profissionais estão sempre com um sorriso no rosto, falam orgulhosos de um novo desafio, da motivação com a empresa, com a carreira, com a vida, com as chances que estão surgindo, comentam como se sentem otimistas com os projetos para o próximo ano, com os objetivos que se propõem a alcançar, com um novo curso que farão, um novo desafio. Depois de algum tempo, estão melhores ainda. Parece que nada dá errado na vida deles e que o sucesso é inevitável onde quer que trabalhem. São sempre as estrelas do segmento.

Mas todos nós também conhecemos outro tipo de profissional (infelizmente, a esmagadora maioria) que parece empacado na vida. Para ele, as coisas nunca dão certo. É a empresa que passa por dificuldades, a recessão do mercado, aquele chefe estúpido que não dá oportunidades de crescimento e que nunca o reconhece como bom profissional, os clientes que são mesquinhos e por aí vai.

Um exemplo típico desse profissional: você o conheceu anos atrás e ele passava por uma crise. Dez anos depois o reencontra e ele continua na mesma situação ou pior do que estava. Ele lhe telefona para pedir ajuda e sair de nova crise. A vida e o universo parecem sempre conspirar contra ele, lutando para derrubá-lo. Nada dá certo e nunca vai dar. Ora a culpa é da recessão econômica, ora da crise no segmento em que trabalha. A empresa também vai mal e teve de despedi-lo. Mas ele está sempre no meio de um desses grandes problemas, e o resultado é que se sente injustiçado. Quando você pergunta como é que ele vai, as respostas são sempre as mesmas: “Estou na batalha!”, “Estou na luta!”, “Estou ralando!”, “Não está nada fácil!”. São suas expressões prediletas. E as queixas não variam: a mulher não lhe dava o devido valor, por isso está sozinho. O patrão, esse sujeito sem visão, promove todo mundo, menos ele. O chefe é totalmente inseguro e por isso nunca lhe dá oportunidade de provar seu valor. Nas reuniões de avaliação, é sempre o injustiçado. Em todas as empresas em que trabalhou sempre havia alguém para lhe “puxar o tapete”, por isso não conseguiu decolar na carreira. As portas do mercado estão sempre fechadas. As oportunidades nunca são para ele.

Os amigos sentem pena. Tentam indicá-lo para aquela vaga disponível, mas alguma coisa sempre dá errado. Depois de um tempo, ele está ou deprimido ou estressado, com raiva de tudo. Então lhe diz que está a fim de demitir-se, de trocar de lugar, de chutar tudo para o alto. Às vezes, de tão decepcionado e deprimido, anuncia que quer mudar de profissão, que não aguenta mais tanta injustiça contra ele.

Seja engenheiro, professor, arquiteto, médico, publicitário, advogado, dentista, administrador, não importa a profissão, seu papo é sempre o mesmo: “Dei o sangue pela empresa e, na hora em que mais precisava, a empresa me virou as costas. Ninguém reconhece meu valor. O mundo é injusto. Fiz de tudo por aquela empresa e eles não tiveram o mínimo respeito comigo na hora de me demitir. Esse mercado não dá mais. Não aguento mais essa profissão”. Esse é o tipo de profissional que passou a ter dor de estômago no domingo só de pensar na segunda-feira. Que só funciona no piloto automático. Para ele, trabalhar virou sofrimento, tornou-se um fardo pesado que traz estresse e desânimo pela falta de perspectivas.

Você deve estar se perguntando: qual é o problema? Não há nenhuma novidade nisso. O mundo é assim, uns vencem, outros fracassam. É uma questão de sorte! Uns têm, outros não. Existem uns poucos eleitos para o mundo das estrelas e uma enorme massa que vai morrer invisível, anônima e frustrada com a vida. É assim. Mas será que é isso mesmo?

Será que é somente a sorte que diferencia os profissionais brilhantes dos medíocres? Será que é isso que diferencia as estrelas dos medianos anônimos? Será que a sorte é para uns poucos e que nosso destino é ficar eternamente acuados na luta pela sobrevivência? Será que nosso destino é ficar vendo os outros vencerem? Será que o fato de se tornar um profissional desejado e disputado no seu segmento, alcançar a visibilidade necessária, virar uma estrela no seu setor, valer mais do que os outros, ser disputado no mercado de trabalho é mero fruto do acaso? Eu acho sinceramente que não.

Acredito em sorte, e ela ajuda muito, mas creio também em algo muito maior, que é tomar as rédeas da nossa vida. Acho que devemos parar de reclamar, pular do banco do carona e assumir a direção da vida. É possível melhorar de posição, conquistar espaço e brilhar em qualquer profissão e em qualquer idade. É possível vencer mesmo em mercados altamente competitivos. É possível mudar, alterar a rota, migrar, redirecionar-se, potencializar as oportunidades, reposicionar-se, gerar valor para si mesmo e perpetuar esse valor no mundo profissional. É possível chegar lá, não importa onde você esteja, desde que queira ir e saiba para onde. Desde que tenha atitude e coragem para mudar.

Se você acredita nisso também, ótimo! A proposta deste livro é não contar apenas com a sorte. É incentivar os profissionais de qualquer área a ativar os mecanismos de alavancagem, reposicionamento e gerenciamento eficaz de sua própria marca. Chamamos isso de personal branding, ou seja: você controla a gestão de sua marca.

Neste livro você encontrará propostas objetivas para administrar e potencializar sua imagem de marca pessoal, ampliar seu valor no mercado e construir aquilo que é mais sagrado no mundo das marcas: reputação. Também encontrará ferramentas, técnicas, dicas e sugestões para que você se repense, se reimagine, se reinvente e se aproxime mais dos seus sonhos profissionais. Mas, acima de tudo, ofereço a você um momento de reflexão sobre esses sonhos e o que deve fazer para transformá-los em realidade. Além disso, apresento as respostas para as seguintes perguntas:

• Como avaliar a imagem percebida da minha marca pessoal?

• Como migrar da atual posição para uma melhor?

• Como dar os primeiros passos para construir uma nova posição?

• Como diferenciar minha marca pessoal e tornar-me único no segmento?

• Como trabalhar a visibilidade e criar mais valor para minha marca pessoal?

• Como estabelecer um posicionamento para minha marca?

• Que estratégias são possíveis? Que métodos e ferramentas táticas posso empregar?

• Que atitudes podem fazer toda a diferença para melhorar minha reputação?

• Como posso fazer um plano estratégico para minha marca pessoal?

Se você está feliz com sua vida, satisfeito com sua atual posição no mercado, sente-se reconhecido pelo seu talento e acredita que já atingiu tudo aquilo com que sempre sonhou, ótimo! Você não precisa ler este livro. Mas, se não está satisfeito e acredita que pode melhorar ainda mais, faça como o técnico do time New York Jets, Bill Parcells, que escreveu um cartaz no vestiário do seu clube com a seguinte frase: “Não culpe ninguém! Não espere nada! Faça alguma coisa!” Isso mesmo. A responsabilidade é totalmente sua. A partir de agora, você está condenado à liberdade de escolhas. Então, vá em frente. Esse pode ser o primeiro passo para a sua grande virada profissional.

Boa leitura.
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Capítulo 1


Carreiras desgovernadas. Profissionais perdidos. Marcas pessoais sem valor

A constatação é triste. Mas a grande e esmagadora maioria dos profissionais em quase todos os níveis, idades e fases da carreira sofre do mal de não saber gerenciar sua jornada profissional. São pessoas habilidosas, muitas com grande preparo, dedicadas e estudiosas, mas que em certo momento da vida percebem que perderam as rédeas da carreira e que ela correu solta, para lugares e situações não planejadas.

Na verdade, mais do que não saber gerenciar, muitos não têm a mínima ideia do que estão fazendo com sua marca pessoal nem para onde a carreira os está levando.

Ao longo dos anos, tenho constatado como tem sido alto o preço a pagar para aqueles que permitiram que sua carreira andasse ao sabor do vento, sem controle ou com o controle de terceiros, com objetivos e interesses que na maioria das vezes vão contra os seus próprios.


“Quem não sabe para onde quer ir, vai parar em qualquer lugar.”



Carreira medíocre e vida frustrada

Essa negligência com a administração da carreira tem sido a fonte de vidas frustradas, de profissionais anônimos, medíocres e, o pior, extremamente infelizes com o que fazem todos os dias.

Boa parte dessas pessoas acreditou que, ingressando numa boa companhia, numa grande empresa, as coisas ficariam estabelecidas e deixou tudo correr. Outros sempre esperaram o reconhecimento que deveria ter havido e não houve, foram surpreendidos por processos de reestruturação, cortes e enxugamentos e, quando caíram do pedestal, já era tarde demais.

Tenho encontrado carreiras descontroladas e sem gerenciamento em todos os níveis e etapas. Como professor, vejo estudantes totalmente indecisos com o que de fato querem fazer e que preferem esperar até terminar o curso para pensar. Vejo também profissionais que acabaram de ingressar no mercado, recém-formados, com todo o gás possível, mas completamente perdidos com o destino de suas marcas e carreiras.

Muitos deles estão cheios de sonhos, mas sem nenhum objetivo concreto nem ideia alguma da estratégia que utilizarão para realizar esses sonhos. Não conhecem o mundo fora da universidade, com uma competição extrema, cheio de excessos, com milhares de candidatos qualificados e uma disputa não muito justa.

Os mais esclarecidos, com condições financeiras para isso, apostam na qualificação. Partem para especializações, dominam mais de um idioma, sentem-se preparados. Acreditam que rechear o currículo com bons cursos, às vezes com mais de uma especialização, será a garantia do futuro e de uma carreira brilhante.

Mas a dura realidade é que o currículo impecável, o domínio do conhecimento básico na profissão, o conhecimento profundo de um ou mais idiomas serão como comprar ingresso para entrar no estádio, nada mais. Isso não é nem nunca foi garantia de poder jogar o jogo. E é aí que a gente percebe a diferença entre os que estão conscientes do seu papel como gerenciadores de marca e a grande maioria que simplesmente entra no estádio.

Confiança é a palavra

Numa sociedade repleta de opções a fazer todos os dias, com milhares de marcas brigando ferozmente pela nossa atenção no mercado, a confiança é um ativo crucial para marcas tanto corporativas quanto pessoais. Por quê?

Porque somos massacrados por um incontável número de informações diariamente. Temos muito menos tempo e um número incrível de coisas a fazer, opções e decisões a tomar. Nosso raciocínio sobre essas escolhas diárias é o de fazer descarte o tempo todo. É aí que confiança passa a ser um ativo VITAL para a sua carreira. E confiança não se compra, não se desperta de uma hora para outra, não se pede. Confiança se constrói a passos lentos, na direção certa, no mesmo sentido, acrescentando valor às percepções alheias. Essa é a essência do gerenciamento de marcas pessoais. Construir confiança na diferença que fizemos para o mercado na visão dos outros. Construir a percepção de valor por meio da confiança.

Se você não criou uma imagem de confiança até agora, prepare-se para viver tempos turbulentos, porque confiança é a chave para a reputação. E, num mundo complexo com muitas alternativas, a escolha óbvia sempre será por quem construiu a melhor reputação.

A ilusão do cartão de visita

Como profissional de comunicação, ao longo desses anos, tenho encontrado ótimos profissionais, mas que também estão num completo descontrole em relação ao rumo de sua carreira. Alguns abdicaram de sua marca pessoal, adotaram o nome da empresa como sobrenome e durante muito tempo se orgulharam de pertencer à empresa tal.

Isso funcionava como um símbolo, um ímã, um abre-portas imbatível; mas, ao saírem dessas empresas, eles descobriram que o que lhes abria portas era o cartão de visitas da companhia, e não sua reputação como marca pessoal. E aí, muitas vezes, já era tarde demais para começar tudo de novo.

Você conhece alguém assim? Eu conheci vários. Num dia, é o todo-poderoso temido da empresa. No outro, NADA. Num dia, tem uma sala enorme, nome na vaga do estacionamento, secretária linda, muito assédio, bajulação e convites na sede poderosa da empresa. E, no dia seguinte à demissão, toda a magia do poder se evapora. Os amigos desaparecem e as portas se fecham. E revela-se a dura realidade do mercado: não era você que existia. Era a reputação da empresa que o sustentava!

Gerir o patrimônio dos outros e esquecer o próprio

Muitos deles são profissionais brilhantes de marketing, mas, quando se trata de administrar a própria marca, tornam-se péssimos gestores desse patrimônio. E, infelizmente, o mercado é implacável com a incompetência em marcas pessoais.

Esses profissionais, apesar de conhecerem os fundamentos do marketing e dominarem técnicas consagradas de construção de imagem de marca, esqueceram-se da própria. Muitos acreditaram que a empresa deveria ser responsável pela alavancagem de sua carreira e terceirizaram aquilo que jamais poderia ser terceirizado: o seu patrimônio de marca pessoal. Às vezes, por ingenuidade. Às vezes, por miopia. Outras, pelo ego enorme que não o deixa compreender quem você é por causa do brilho e do glamour da posição em que está. Por isso, é bom se perguntar: Você é ou você está?

Criar valor para a própria marca é o nome do jogo

Embora o tema “a marca você”, criado e defendido pela primeira vez pelo genial Tom Peters, já possa ser considerado da “era passada” (entenda aqui era passada como os “longínquos” anos 90 do século passado), ainda estamos muito longe de compreender e aplicar na prática este fundamento: personal branding.

É hora, mais do que nunca, de sermos líderes de nossa marca, assumir o controle desse patrimônio, gerir nosso próprio destino, ser felizes realizando aquilo de que gostamos e recompensados pelo valor investido em nossa marca.

Neste livro, trabalharemos com questões simples, mas poderosas, do ponto de vista estratégico para quem quer ter o domínio desses movimentos e entrar para ganhar o jogo do seu segmento. E, apesar de serem o diferencial entre estrelas e profissionais invisíveis, são movimentos fáceis de ser implementados no tabuleiro do mercado. Nos próximos capítulos, discutiremos cada questão com profundidade, mas a pergunta básica para todas elas é: aonde você quer chegar?

Agora pare de ler e pense: há quanto tempo você não se faz essa pergunta?

Se você não sabe para onde está indo, vai parar em qualquer lugar e sua realização profissional será mero fruto do acaso. Alguns poucos, com sorte, têm sucesso, mas a maioria acaba em profissões e cargos de que não gosta, que nunca escolheu, fazendo tarefas que o deixam cada vez mais deprimido e com baixa autoestima. O tempo vai passando, a frustração aumentando, bem como a terrível sensação de que isso nunca vai ter fim e que você ficará esperando, ano após ano, que alguma coisa “milagrosa” aconteça para alterar essa rotina.

Sem ninguém no leme. Barco desgovernado

Trocar de emprego muitas vezes significa mudar de ares, mas funciona como jogar na loteria e pagar para ver. Uma nova empresa, um novo projeto, um novo desafio, uma nova aposta. Você muda de ambiente, renova a energia por um breve período, mas tudo volta à velha rotina de desencanto, simplesmente porque você continua a não saber para onde está indo. Pode-se dizer que é um profissional à deriva, com a carreira descontrolada. Não há ninguém no leme, o céu se fecha e a tempestade de mercado se aproxima. E o barco continua viajando sozinho.

Você acaba andando sem rumo, fica à mercê dos seus chefes, ao sabor dos ventos da economia, das empresas, dos amigos, das oportunidades, das crises. E sua carreira, sua marca pessoal, que deveria ser o mais importante para VOCÊ, é a única coisa que não está sob seu controle. É um paradoxo, mas é a mais cruel realidade.

Fazer aquilo de que gosta e ganhar para isso

Washington Olivetto, publicitário respeitadíssimo e reconhecido como um dos melhores do mundo, com mais de quarenta Leões em Cannes, é autor de uma frase brilhante a respeito do assunto, reproduzida no livro Carreira e marketing pessoal, de Alfredo Passos e Eduardo Najjar:

Cada pessoa nasce para uma coisa na vida, mas poucas têm a sorte de descobrir qual é essa “coisa”, e por isso são poucas as que são felizes e bem-sucedidas em seu trabalho.

Essa é a dura realidade: poucos têm a sorte de descobrir qual é essa coisa. O difícil é se conformar com a ideia de que sua realização profissional e, consequentemente, sua realização na vida, depende da “sorte” e do acaso.

Nas palestras que faço sobre esse tema, tenho dito que quase tudo na vida pode ser planejado. As únicas duas exceções são a morte e o amor. O resto é passível de alterações, mudanças de rota, migrações, rupturas planejadas, novos caminhos, recomeços, desde que você saiba o mínimo dos mínimos: para onde quer ir. Sem essa resposta, é praticamente impossível planejar qualquer coisa.

Pare para pensar por um minuto. É só uma pequena pergunta: aonde você quer chegar?

Mas, por incrível que pareça, a maioria das pessoas que conheço, diante da pergunta, começa a gaguejar, tangencia a resposta com afirmações genéricas e não consegue responder claramente e de pronto. As tentativas de resposta giram em torno de: “Quero ser feliz!… Quero me sentir realizado!… Quero obter sucesso!… Quero ganhar dinheiro!”.

Uma pequena pergunta poderosa – Aonde você quer chegar? –, que poderia alterar todo o seu futuro e cuja resposta deveria ser fácil e conhecida para cada um de nós, é a mais difícil. E, pasmem, para muitos, no meio da carreira, ainda é uma questão sem resposta.

A minha pergunta para você, leitor, é: você sabe para onde está indo?

Se você não sabe para onde quer ir, pode acabar em qualquer lugar, e – tenha certeza disso – sua realização profissional dependerá única e exclusivamente daqueles dois fatores que acabamos de citar: sorte e acaso. Aí, não tem jeito mesmo. Terá de ir rotineiramente a cartomantes, astrólogos e videntes, rezar muito, usar todos os truques que puder, porque seu destino profissional vai depender muito disso. Para ilustrar o que digo, este trecho de Alice no País das Maravilhas, de Lewis Carrol, é exemplar:

– Gato Chesire – começou Alice, timidamente –, poderia me dizer, por favor, que caminho eu deveria seguir para sair daqui?

– Isso vai depender muito de onde você quer chegar – respondeu o Gato.

– Não me importa muito onde… – disse Alice.

– Então não importa que caminho você tome – respondeu o Gato.

– …desde que eu chegue a algum lugar – acrescentou Alice como uma explicação.

– Ah, disso pode estar certa – tornou o Gato. – Para isso é só andar o bastante.

Gente perdida. Profissionais frustrados. Marcas sem valor

Quais são os fatores que levam alguns profissionais a abandonar o controle de sua marca e sua carreira e entregá-lo a terceiros? Que tipo de profissional é esse que abandona a gestão da própria marca em função da empresa?

Para que você entenda o que acontece com a sua marca e com as marcas desgovernadas à sua volta (que eu espero sinceramente não ser a sua), é preciso entender quem são esses profissionais e como se comportam. Eu acredito que é aqui, na diferença de atitude entre estrelas e anônimos, que está boa parte do problema – ou da solução, como você quiser.

Nesses anos de trabalho com pessoal de marketing, comunicação, administradores, estudantes, gente brilhante, estrelas de diversos segmentos e a grande massa anônima e invisível, encontrei um padrão de comportamento de profissionais frustrados e sem gestão própria de sua marca.

Passei a identificar sinais, atitudes e grupos bastante conhecidos de todos nós. Nessa seara de gente perdida profissionalmente, existem dois grandes grupos, com suas subdivisões:

• O grupo dos profissionais à deriva.

• O grupo dos profissionais que se sentem órfãos.

O primeiro grande grupo: profissionais à deriva

O profissional à deriva é aquele que não tem a mínima ideia de para onde está indo ou aonde quer chegar. Sua carreira é totalmente dominada por variáveis incontroláveis ou incertezas: inflação, crise no segmento (em que ele está, mas não sabe por quê), chefes, estilos de empresas, crises de mercado. Ele é o retrato do acaso.

Muitos deles já foram de tudo na vida: vendedores, auxiliares, chefes, administradores, pequenos empresários. O currículo é uma miscelânea de cargos e empresas permeada de altos e baixos. Alguns já trabalharam nos mais diversos setores, mas nunca conseguiram realizar nada de concreto que os diferenciasse profissionalmente ou que gerasse valor para sua marca. São pessoas que estão sendo guiadas pelo destino. A maioria é deprimida e está à procura de um emprego melhor, não mais de realização profissional.

Encontramos profissionais à deriva em todos os níveis. Há gente que fez uma faculdade e nunca soube por que a escolheu. Iniciou uma e parou no meio, começou outra porque era mais fácil, depois mudou de novo e finalmente concluiu uma quarta. Acabou entrando numa empresa que lhe deu uma “chance” e hoje é um profissional sobrevivente. Há outros que odeiam as segundas-feiras e para quem o trabalho se tornou um verdadeiro martírio. Não veem a hora de ir embora e na terça-feira já estão torcendo para que chegue logo a sexta. Para eles, trabalhar virou um sacrifício, e não fonte de prazer ou realização profissional. Seu planejamento de carreira é de curtíssimo prazo ou então se resume somente à ideia de chegar depressa a próxima sexta-feira! O máximo que conseguem visualizar a longo prazo são os meses de novembro e dezembro, e não por um motivo muito estratégico, mas por ser a época do décimo terceiro salário (para pagar as contas acumuladas do ano) e, é claro, das férias!

Há pessoas que já abriram mão da felicidade, da realização profissional e só pensam agora na sobrevivência. Os cargos que ocuparam, em vez de os alavancar para cima, acabam sendo o limitador para novas experiências. Eles pensam: “É o que sei fazer… é o que está no meu currículo, agora não tem mais volta… não sei como fiquei naquela empresa por dois anos, mas acabei nesse segmento e agora é a referência que tenho para conseguir um novo emprego…”. E aí se vão mais alguns anos.

Às vezes, no mais profundo desespero, esses profissionais tomam medidas radicais. “Chutam tudo” para tentar uma nova empresa, sem pensar muito no que isso pode representar a médio e a longo prazos. Nesses momentos, acreditam que o problema não está neles, mas na empresa onde trabalham. O chefe é tirano, a empresa não dá espaço, não reconhece o esforço dos funcionários, o trabalho é enfadonho ou estressante, os colegas puxam o tapete dos outros, há muita fofoca. Tudo isso, na visão do profissional à deriva, não acontece nas outras empresas. E ele continua tentando encontrar o lugar ideal, que o reconheça como é. Um local mágico com chefes atenciosos, sem estresse, em que os colegas sejam amigos de verdade e haja muitas oportunidades.

Muda de endereço (mas não de atitude) e continua refém das circunstâncias. Muda de empresa sem saber por que nem para onde está indo. Permanece perdido, tentando encontrar uma resposta para uma pergunta que nunca se fez nem sabe qual é. E acaba sendo apenas um gerenciador da sobrevivência.

Gerenciador da sobrevivência

É o grau mais alto que se pode atingir no grupo dos “profissionais à deriva”. É o ápice da carreira. O máximo do desespero profissional!

Muita gente só se dá conta de que chegou lá quando se aproxima dos 40 anos. A história é sempre a mesma. A empresa está recrutando gente bem mais nova, com currículos bem mais interessantes, com salários bem menores. O pânico se instala para esse profissional quando ele fica sabendo que a empresa está num processo de fusão, vai ser vendida ou contratou um consultor para melhorar a rentabilidade. Acabou-se a paz. Instalou-se o inferno astral.

Seus dias tornam-se um verdadeiro martírio, e no auge do desespero ele assume uma posição defensiva e de proteção à sua zona de conforto. Pensa: “Quanto menos me virem, melhor… não quero chamar a atenção de ninguém”. Passa a se esconder, com medo, olhando para todos como possíveis algozes de sua carreira. Volta para casa diariamente com a sensação de que conseguiu sobreviver por mais um dia. Só isso.

O fim é sempre o mesmo

Que produtividade pode ter um profissional que vive assim, sob ameaça constante, acuado? Que iniciativa terá para empreender? Que boa vontade terá para encarar novos desafios? Como estará sua autoestima?

Você acha que ele conseguirá vencer? Tenho certeza de que não. Ninguém consegue vencer assim. É preciso reverter essa atitude, essa mudança profunda de comportamento e de crenças, mas poucos nessa fase conseguem isso.

O que vai acontecer com esse profissional e sua carreira? Ele vai gerenciar a sobrevivência enquanto der. Enquanto não o descobrirem e o demitirem. As razões são as mais diversas (enxugamento, profissionalização, redução de custos), mas o fim é sempre o mesmo – aumentar as estatísticas de desemprego.

O que acontece, em geral, é que o MEDO fica estampado no rosto desse profissional. Em muitos casos, a palavra é PÂNICO. E a vida dele passa a ser unicamente uma sequência de atos desesperados diários com o objetivo de sobreviver. Ora, se uma pessoa só pensar em sobreviver, viverá 24 horas por dia na defensiva, cercado de fantasmas por todos os lados. Não pensará mais, só reagirá.

Gerenciar a sobrevivência com uma atitude suicida

Geralmente, os pensamentos que atormentam esse profissional são:

“O que será de mim se me despedirem?”

“Meu inglês é sofrível e não dá mais tempo de aprender.”

“Já tenho idade; se eu sair daqui não conseguirei mais me recolocar.”

“Sei que eles só estão esperando uma chance para me despedir.”

“Esse trainee está aqui para tomar o meu lugar pela metade do meu salário.”

“Se o mercado ficar recessivo, serei o primeiro da lista, tenho certeza.”

“Eu vejo nos olhos dos diretores. Certamente estou na lista.”

Com esses pensamentos, a rotina vira um inferno, e ele mesmo cria as condições para que o pior aconteça. E acontece mesmo.

O segundo grande grupo: profissionais órfãos

Esse profissional está à procura de um pai, de alguém que o ajude a vencer as dificuldades e o auxilie na busca de um novo emprego. Pode ser um chefe que finalmente o reconheça e lhe dê um aumento, uma promoção, ou qualquer um que defina o seu futuro.

Sua vida é esperar que de repente surja, do nada, um pai (pai-Empresa, pai-Estado, pai-chefe, pai-amigo) que garanta seu futuro e seja responsável por sua grande guinada profissional. Ele espera pelo governo, que deveria ser o responsável por sua vida; espera pelo patrão, que deveria se preocupar com sua condição; e espera pelo chefe, que deveria estimulá-lo, incentivá-lo, pagar os cursos de que precisa; espera que os que estão à sua volta se preocupem com o seu bem-estar e lhe deem chances para ascender na carreira.

Nesse grupo de profissionais, há os tipos mais variados, sendo os mais comuns:

• Os órfãos azedos.

• Os órfãos inseguros.

• Os órfãos pedintes.

O primeiro tipo: órfãos azedos

Os órfãos azedos são aqueles que, como estão descrentes de tudo, sempre culpam os outros por seu fracasso ou por sua não realização profissional. São pessoas que ao longo dos anos cultivaram uma forte descrença no mundo profissional. Uma descrença em relação a tudo o que possa acontecer de bom para si e para os outros. Não acreditam em mais nada e culpam a empresa por não ter investido neles como deveria.

Uma nuvem negra sobre a cabeça

Você deve conhecer essa figura dos desenhos animados. Ele tem uma nuvem negra cheia de raios e trovões sobre a cabeça. Está sempre chovendo somente nele. Na empresa, é ele que questiona o valor de tudo o que é proposto. Torna-se um cínico nato.

Para ele, todos são incompetentes e cegos por não terem reconhecido ainda quanto ele é brilhante. Vive dizendo que a empresa é uma droga, que nunca fizeram nada direito, que o diretor de Recursos Humanos é um idiota incompetente, que o chefe é muito fraco, mas ele continua lá. Vive dizendo que não aguenta mais e que a empresa é ruim, mas os anos passam e ele continua lá, com seu terrível baixo-astral.

Qualquer tentativa de animá-lo é inútil. Ele não se anima com nada. Novos projetos, desafios, programas são todos questionados por ele. Todo e qualquer projeto de desenvolvimento apresentado a ele é atacado e acusado de não ser mais do que perfumaria. Sua visão é que a empresa não resolve o que deveria resolver e não consegue incentivar ninguém a prosperar na carreira.

Num minuto de conversa, ele lhe descreve com exatidão tudo o que está errado na empresa e por que as coisas nunca vão dar certo. Na verdade, na opinião dele, está tudo errado. Nada vai dar certo nunca. Ele lhe fornece uma longa lista de iniciativas frustradas e das incompetências que grassam na organização. É aquele sujeito que gosta de confidenciar com você no cantinho do xerox e lhe dar conselhos do tipo: “Nem perca tempo tentando. Já vi muita gente que tentou e acabou quebrando a cara. Se eu fosse você, desistia”.

Como uma enorme esponja de energia

O órfão azedo é aquele que acha que a empresa deveria ter feito tudo por ele. Como não fez, ele não acredita em mais nada, por isso ficou azedo com a vida e com todos à sua volta.

Ao encontrar os colegas do escritório, critica ou despreza quem está investindo na carreira. O órfão azedo é uma verdadeira esponja espiritual – suga toda a energia das pessoas e do ambiente. Reduz, destrói e acaba com qualquer iniciativa de alguém fazer aquilo que ele nunca fez.

O lema é: eu não faço e ninguém pode fazer

As iniciativas de desenvolvimento pessoal dos colegas são motivo de chacota e ironia. Se ele encontra alguém que está fazendo um curso por conta própria, é o primeiro a desdenhar: do curso, do conteúdo, do orientador e do tempo que você está perdendo. Caso saiba que você vai coordenar um grupo no sábado por iniciativa própria, chama-o de trouxa, de bajulador. Ou ri nas suas costas com os colegas de escritório, no cantinho do café. No jantar da empresa, vai ironizar toda e qualquer iniciativa sua e ficar fazendo piada o tempo todo sobre a sua capacidade.

O segundo tipo: órfãos inseguros

Esse é outro tipo bastante conhecido na categoria dos profissionais órfãos. É aquele que busca desesperadamente o auxílio do grande “pai-Estado” para sentir-se melhor. Vive fazendo todo e qualquer tipo de concurso público para um dia conseguir alguma estabilidade. Para ele, a segurança de “não ser despedido” é o grande objetivo de sua vida.

Sua insegurança é tanta que não importam muito o cargo, a função ou a empresa, desde que seja estatal e lhe dê garantia de estabilidade profissional.

Gerenciamento da carreira e valor de sua marca pessoal são coisas em que ele nunca pensou. Adora a palavra “isonomia salarial”. E sabe que, se existir isonomia salarial, ele estará garantido, pois não precisará competir com ninguém. Portanto, a marca pessoal não tem nenhum valor mesmo.

Para ele, todos os que fazem a mesma coisa, não importa de que forma, deveriam ganhar o mesmo. A argumentação toda está na justiça e na paridade sob o manto da proteção pública. Só uma coisa lhe interessa – um lugar ao sol, mesmo que seja bastante incômodo, sem chances de realização, sem nenhum brilho, sem felicidade. Ele acredita que um contracheque (de qualquer valor) é o máximo de retorno que um profissional pode receber.

Isso é como economizar sexo

Fazer isso com a carreira é como passar a vida fazendo aquilo de que não gosta para um dia – que você não sabe qual será nem se chegará – poder aproveitar. Como disseram os escandinavos Nordström e Ridderstrale em seu livro Funky business:

“Eu sempre me preocupo com as pessoas que dizem: ‘Vou fazer isso durante dez anos; na verdade, não gosto muito de fazer isso. Mas vou fazer…’. Isso é parecido com a prática de economizar sexo para quando você estiver velho”.

Sacrificar a escolha da carreira “somente” em função da segurança é descrer da própria capacidade e se esconder atrás da grande mãe protetora que é o Estado. Isso, para o órfão inseguro, é como ganhar a loteria e encontrar um pai maravilhoso que compreende tudo, releva fragilidades e constantemente passa a mão na cabeça.

O que pode acontecer? Você passará todos os dias creditando à vida e aos outros a terrível sensação de não fazer aquilo de que gosta e certamente não será o mais brilhante dos funcionários públicos. Pode acreditar nisso.
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